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Sua Excelência 
 
O Presidente da Assembleia Legislativa da 
Região Autónoma dos Açores 
 
Assembleia Legislativa da Região Autónoma 
dos Açores 
Rua Marcelino Lima 
9901- 858 HORTA 

 

S/ Ref. S/ Data N/ Ref. Data 

S/1285/2025 02/05/2025 SAI-GSRAPC/2025/296 Ponta Delgada,  

Proc.º 54.06.00/46/XIII 

 

 00.012.004.002 
 

 

ASSUNTO: REQUERIMENTO N.º 340/XIII (BE) – “UTILIZAÇÃO DE PRODUTOS 
TÓXICOS NA VIA PÚBLICA” 

 
 
Em resposta ao requerimento mencionado em epígrafe, subscrito pelo Senhor 

Deputado António Lima, da Representação Parlamentar do Bloco de Esquerda, 

sem prescindir quanto ao teor dos considerandos, e pela mesma ordem das 

perguntas, cumpre-me informar o seguinte: 

 

“1- Porque motivo foram escolhidos estes herbicidas para o controlo de 

vegetação ao longo da via pública?” 

A escolha dos herbicidas utilizados pela Secretaria Regional do Turismo, 

Mobilidade e Infraestruturas recai sobre os produtos comercializados no 

mercado, sem que contenham glifosato. 

“2- Como justifica o Governo Regional que não haja alternativa de 

utilização de outros produtos que não os fitofármacos mencionados?” 

Remete-se para a resposta à questão anterior. 
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“3- O Governo Regional não considera que a utilização dos produtos 

mencionados perto de áreas residenciais constitui um problema de saúde 

pública e para os animais que ali circulam?” 

Os produtos aplicados têm critérios de utilização, os quais devem ser 

assegurados. 

“4- Como garante o Governo Regional o respeito pelos intervalos de 

reentrada considerando que as vias não foram encerradas à circulação?” 

Como é facilmente percetível, é difícil encerrar vias regionais ao trânsito, razão 

pela qual são tidas em consideração as Boas Práticas para aplicação de 

produtos fitofarmacêuticos, nomeadamente no que diz respeito às condições de 

vento e de chuva, por forma a evitar arrastamento do produto e garantir que haja 

uma secagem rápida do pulverizado, o que implica que, dia-a-dia, se faça uma 

avaliação responsável das condições meteorológicas, para a tomada de decisão 

sobre a aplicação destes produtos. 

Para além disso, as aplicações de herbicida ocorrem, maioritariamente, em 

zonas fora de localidades, em que a circulação pedonal é inexistente. Quando 

os herbicidas são aplicados dentro das localidades do meio rural, isto ocorre em 

períodos do dia (sensivelmente das 9H30 às 11H45 e das 13H30 às 15H30) 

onde, também, a circulação pedonal é reduzida. Dentro das localidades de maior 

circulação pedonal, como é o caso das cidades, não são aplicados herbicidas 

pela Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas.  

“5- Como garante o Governo Regional a informação à população, uma vez 

que as placas de sinalização utilizadas foram colocadas a largos 

quilómetros de distância?” 

Importa esclarecer que a fotografia remetida em anexo à resposta ao 

Requerimento n.º 323/XIII, foi apenas um exemplo de colocação de sinalização 

e diz respeito a uma placa que foi colocada nos Fenais da Luz para uma 

aplicação realizada no referido local a 13/2/2025 (a data está patente na 
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fotografia) e não está relacionada com o exemplo dado nesse requerimento que 

é Santo António, Capelas. 

As placas são aplicadas no início e no fim do troço que se pretende tratar durante 

o período da manhã, e depois são recolocadas para a extensão que se pretende 

pulverizar, durante a tarde.  

Não obstante o referido, consideramos melhorar a questão da sinalização das 

zonas a tratar. 

“6- Que medidas irá o Governo Regional implementar para garantir a 

proteção às pessoas, animais e do ambiente, nomeadamente da água 

aquando da implementação de medidas de limpeza da via e eliminação de 

ervas espontâneas.” 

Tendo em conta que os herbicidas são aplicados de acordo com as Boas 

Práticas, no que toca às condições meteorológicas de vento e de chuva, as ervas 

irão secar, sem ser necessário proceder ao seu corte e remoção.  

Quanto à restante limpeza de lixos diversos, esta é efetuada por varredura, sem 

efeitos colaterais para pessoas, animais e ambiente. 

 

 
  Com os melhores cumprimentos,  

 
 
 

O Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades 
 

 
 

 Paulo Jorge Abraços Estêvão   
 
 
 
S.A./E.G.  


